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 RESUMO 

 Há, na literatura, resultados consistentes sobre o efeito positivo dos ambientes restauradores na 

recuperação de processos psicofisiológicos de estresse e fadiga da atenção. Destaca-se, no entanto, 

a necessidade de pesquisas envolvendo grupos específicos da população. Este estudo desenvolveu 

uma revisão sistemática para identificar os principais achados sobre o efeito dos ambientes 

restauradores em pessoas com deficiência. Foi verificada a escassez de publicações e a falta de 

pesquisas em países em desenvolvimento. Alguns estudos apresentaram a ocorrência do fenômeno 

da restauração em pessoas com deficiência. Sugere-se o desenvolvimento de pesquisas 

experimentais incluindo outros sentidos, como a audição e o tato. 

 PALAVRAS-CHAVE: 

 Ambientes restauradores; Pessoas com deficiência; Revisão Sistemática. 

  

 ABSTRACT 

 The literature presents consistent results concerning the positive effect of restorative environments 

on the recovery of psychophysiological stress and attention fatigue. However, there is a need for 

studies addressing specific population groups. This study developed a systematic review to identify 

the main findings about the effect of restorative environments in people with disabilities. The 

scarcity of publications was verified, as well as the lack of research in developing countries. Some 

studies showed the occurrence of restoration in people with disabilities. We suggest the 

development of experimental research taking into account other senses, such as hearing and touch. 

 KEYWORDS: 

 Restorative environments; People with disabilities; Systematic Review. 

  

 RESUMEN 

 Muchas investigaciones han mostrado resultados consistentes sobre el efecto positivo de los 

ambientes restauradores en la recuperación del estrés psicofisiológico y la fatiga de la atención. Sin 

embargo, es necesario realizar estudios que aborden grupos específicos de la población. Este 

estudio realizó una revisión sistemática para identificar los principales hallazgos sobre el efecto de 

los ambientes restauradores en personas con discapacidad. Fue verificada la escasez de 

publicaciones y la falta de investigaciones en países en desarrollo. Algunos estudios mostraron la 

ocurrencia de restauración en personas con discapacidad. Se sugiere el desarrollo de 

investigaciones experimentales que incluya otros sentidos, como el oído y el tacto. 

  PALABRAS CLAVE: 
 

Em 13 de dezembro de 2006, a Assembleia Geral da ONU aprovou a Convenção Internacional dos 

Direitos das Pessoas com Deficiência, tendo como principal objetivo a promoção da igualdade plena dos 

direitos humanos e liberdades fundamentais das pessoas com deficiência. De acordo com a Organização 

Mundial de Saúde (OMS), 1 bilhão de pessoas da população mundial apresentam alguma deficiência e estima-

se que 80% delas vivam nos países em desenvolvimento (WHO, 2011). 

Considerando a importância das pesquisas sobre a relação pessoa-ambiente, com suportes empírico e 

teórico consolidados (Gifford, 2014), pode-se questionar se essa relação tem sido abordada em perspectivas 

que incluam a realidade de pessoas com diferentes necessidades. O enfrentamento de barreiras físicas e 

sociais, as especificidades de saúde, os processos de estigma e a busca por autonomia vivenciados por pessoas 

em situação de deficiência, mostram a necessidade dos estudos em Psicologia Ambiental se voltarem para 

investigar essa realidade e fornecer elementos que favoreçam estratégias de inclusão social. 

    Ambientes restauradores; Personas con discapacidad; Revisión Sistemática. 
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Dentre os estudos que focam a relação pessoa-ambiente, percebe-se um crescimento das pesquisas 

sobre ambientes restauradores (Subiza-Perez, Vozmediano, & Juan, 2018). Verifica-se que ambientes com 

qualidades restauradoras favorecem o entendimento do papel da natureza na saúde da população geral, 

contudo, alguns aspectos demandam consideração. Existem diferenças na percepção do ambiente por pessoas 

em situação de deficiência? Como está caracterizada a interação delas com ambientes naturais e construídos? 

O estudo sobre ambientes restauradores pode favorecer no ganho de qualidade de vida para esse público? 

Responder questões como essas suscita olhar o ambiente a fim de favorecer qualquer grupo da população, 

numa perspectiva universal. 

Ambientes Restauradores 

Muitas pesquisas que investigam a inter-relação pessoa-ambiente em espaços naturais têm apresentado 

resultados robustos sobre o efeito positivo da interação com ambientes naturais na saúde, humor e recuperação 

de processos psicológicos e/ou fisiológicos de estresse (Dahlkvist et al., 2016; Gidlow et al., 2016; Ulrich, 

1984; Vujcic et al., 2017; White, Pahl, Ashbullby, Herbert & Depledge, 2013). Os psicólogos ambientais 

costumam investigar qualidades dos ambientes que promovem a restauração por suas paisagens estéticas ou 

por experiências na natureza nativa, inalterada ou inabitada (Hartig, 2004). 

Os estudos de Ulrich (Ulrich, 1981, 1983, 1984; Ulrich et al., 1991) e do casal Kaplan (Kaplan, 1983, 

1984; Kaplan & Kaplan, 1989; Kaplan & Peterson, 1993) permitiram que se entendesse melhor o papel do 

ambiente natural em promover bem-estar, possibilitando que o construto ambiente restaurador se tornasse um 

foco de estudo da psicologia ambiental. Segundo a literatura, as principais linhas de pesquisa nessa área são: 

Stress Recovery Theory-SRT, proposta pelo pesquisador Ulrich, e Attention Restorative Theory-ART, 

desenvolvida pelos pesquisadores Kaplan e Kaplan. Enquanto a primeira estaria relacionada aos efeitos de 

redução do estresse pela percepção visual e estética de certos ambientes (água, gramados e árvores), a 

segunda, estaria associada aos aspectos cognitivos que, no contato com ambientes naturais, causariam a 

restauração da fadiga da atenção direta, através de processos de fascinação, afastamento, extensão e 

compatibilidade com o ambiente (Gressler & Günther, 2013; Hartig, 2004). Além disso, pesquisas mais 

recentes têm aprofundado os estudos no grau de restauração de diferentes tipos de ambiente, incluindo 
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ambientes residenciais, ambientes naturais com espaços verdes ou ambientes naturais com a presença de água 

(Gidlow et al., 2016; White et al., 2013). 

Os achados das pesquisas sobre ambientes restauradores trouxeram aplicações práticas para 

profissionais de áreas afins à psicologia ambiental, impactando a forma de construir o espaço, atender aos 

beneficiários dos serviços e organizar a atuação das equipes profissionais (Hartig, 2004). Por outro lado, há 

trabalhos abordando o acesso desigual aos ambientes naturais em razão do próprio processo de urbanização. 

Isso se deve à construção de áreas residenciais, muitas vezes, sem levar em consideração à estruturação de 

áreas verdes no entorno (Kabisch, Qureshi & Haase, 2015). 

Considerando as barreiras a que pessoas com deficiência estão sujeitas, que elas podem experimentar 

situações de estresse em maior amplitude, quando comparadas a pessoas sem deficiências, e que o potencial 

positivo dos ambientes naturais pode fornecer resultados sólidos em benefício delas, esse estudo realizou uma 

revisão sistemática da literatura com o objetivo de identificar trabalhos recentes publicados nessa área 

coadunando ambientes restauradores e pessoas com deficiências. 

Método 

Revisão Sistemática 

Para a execução desse estudo foi adotado como método a revisão sistemática da literatura (Galvão & 

Pereira, 2014a; Kitchenham, 2004; Koller, Couto, & Hohendorff, 2014), com o objetivo de identificar as 

contribuições científicas recentes abordando os efeitos de ambientes restauradores em pessoas com 

deficiência. O processo sistemático de revisão é definido pela identificação, avaliação e interpretação de todas 

as pesquisas disponíveis relevantes sobre determinado fenômeno de interesse, de forma confiável, rigorosa e 

auditável (Kitchenham, 2004).  

Planejamento e critérios de seleção e exclusão. 

Procurou-se identificar: a) pesquisas relacionando o efeito de ambientes restauradores em pessoas com 

deficiência; b) teorias e procedimentos metodológicos adotados nesses estudos; c) deficiências foco das 

pesquisas e; d) principais resultados. Na Tabela 1, encontram-se os critérios de inclusão (CI) e exclusão (CE) 

utilizados para a triagem e seleção dos artigos. 
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Tabela 1. 

Quadro de Critérios de Seleção e Exclusão dos Artigos 

Critérios de Inclusão - CI Critérios de Exclusão - CE 

Artigos de revista 
Monografias, dissertações, teses, editoriais, cartilhas, livros, 

capítulos de livros, outros e resultados duplicados 

Dentro do período de busca Fora do período de busca 

Textos em inglês, espanhol ou português Textos em outros idiomas 

Artigos empíricos 

 

Artigos teóricos ou de revisão 

 

Após a aplicação dos critérios de seleção e exclusão, foram selecionados artigos em que o público dos 

estudos foram pessoas com deficiências visuais, auditivas, físicas, dificuldades de mobilidade, deficiência 

intelectual ou autismo, adotando como referência o entendimento da deficiência evidenciado pela interação 

das pessoas com barreiras ambientais e atitudinais. Essa concepção abrange pessoas com dificuldades física, 

mental, intelectual ou deficiências sensoriais de longo prazo que, em interação com várias barreiras, podem 

impedir sua participação efetiva na sociedade em igualdade de condições com os demais (United Nations, 

2006). 

Embora a literatura recomende a busca por literatura cinzenta – relatórios governamentais, teses, 

dissertações – em revisões sistemáticas (Galvão e Pereira, 2014b), o presente estudo optou pela seleção de 

trabalhos já publicados em revistas pelo entendimento de que a passagem por um crivo editorial sugere a 

qualificação do trabalho de acordo com padrões científicos. Como a literatura cinza não é controlada por 

editores científicos ou comerciais (Galvão e Pereira, 2014b), esse tipo de publicação não tem o mesmo rigor 

do processo editorial ou a garantia de que tenha sido revisada por especialistas. Além disso, a dificuldade 

metodológica em localizar de maneira uniforme as publicações de literatura cinzenta pode afetar os resultados 

de uma revisão de caráter sistemático (Higgins, & Green, 2011; Mahood, Van Eerd & Irvin, 2014). 
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Metodologia de busca. 

De início, optou-se pelo uso do Scholar Google em razão do grande alcance de seus algoritmos de 

busca em diferentes bases eletrônicas de dados. A busca foi padronizada com os descritores “deficiências” 

AND “ambientes restauradores”, através dos recursos avançados do site, informando o período de publicação 

de 2012 a 2018 e optando pela busca “em qualquer lugar do artigo”. Esse procedimento foi repetido para cada 

idioma, sendo que, em inglês, a aplicação dos termos no plural e no singular foi necessária para não gerar 

diferença nos resultados. 

Tabela 2. 

Quadro dos Descritores Utilizados por Idioma 

Idioma 1° descritor 2° descritor 

Português deficiências ambientes restauradores 

Espanhol discapacidades ambientes restaurativos 

Inglês disabilities 
restorative environments OR  

restorative environment 

A pesquisa foi realizada entre setembro/2018 e janeiro/2019, feita separadamente para cada idioma, 

retornando 711 resultados em inglês, 14 em português e 4 em espanhol, totalizando 729 resultados. Os dados 

foram sistematizados numa planilha por ano, autores, título do trabalho, palavras-chave, link do texto, resumo, 

revista e tipo de publicação. Foram retirados trabalhos duplicados ou que não atendiam aos critérios de 

inclusão. A partir da leitura do título, resumo e palavras-chave, foram excluídos artigos que tratavam de 

ambientes restauradores em outro público ou que abordassem especificidades das deficiências sem relacionar 

a ambientes restauradores. Ao final, oito trabalhos foram selecionados: Wilson & Christensen (2012), Shaw, 

Coyle, Gatersleben, & Ungar (2015), Hussein (2017), Christie, Thompson, Miller, & Cole (2016), Pouya, 

Bayramoglu, & Demirel (2017), O'Brien (2018), Stigsdotter, Corazon, & Ekholm (2018) e Larson et al. 

(2018). A sequência desse processo está detalhada na Figura 1: 
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Figura 1. 

_______________________________________________________________________________ 

Diagrama do processo de triagem e seleção dos resultados na primeira etapa de busca. 

 

Diante dos resultados, optou-se por acrescentar outros descritores e estender o período de publicação 

para qualquer artigo publicado até 2018, nas bases de dados Scopus, Science Direct e Taylor, que são 

responsáveis pela publicação dos principais periódicos da área de psicologia ambiental. A busca limitada aos 

artigos em inglês obedeceu aos seguintes parâmetros: “restorative environments” AND (“disabilities” OR 

“impairment” OR “disabled”). O uso dos termos no plural e no singular não gerou diferença. 

A busca direta nas bases de dados, tradicionalmente adotada na literatura, realizada em fevereiro de 

2019, retornou 262 resultados: Scopus (132), Science Direct (97) e Taylor & Francis (33). Utilizou-se o 

programa Mendeley para a organização e carregamento dos arquivos. Foram retirados trabalhos duplicados 
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(22), resultando 240 artigos para a triagem. Nessa etapa, foram excluídos 46 resultados, por corresponderem a 

capítulos de livros, editoriais e outros, e 39 artigos de revisão ou teóricos, conforme os critérios de exclusão 

do Quadro 1. Feita a leitura do título, resumo e palavras-chaves dos 155 resultados triados, seis artigos foram 

selecionados: Wilson e Christensen (2012), Shaw et al. (2015), Hussein (2017), O'Brian (2018), Stigsdotter et 

al. (2018) e Larson et al. (2018). A sequência desse processo está detalhada na Figura 2. 

 

Figura 2. 

________________________________________________________________________________________ 

Diagrama do processo de triagem e seleção dos resultados na segunda etapa de busca. 

 

 

Resultados 

Sem acréscimos de resultados, a análise do presente estudo se debruçou sobre os oito artigos 

selecionados na primeira busca, pois já incluíam os resultados da segunda. Após leitura completa dos textos, 

as informações foram organizadas nas Tabelas 3 e 4.  
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Tabela 3. 

Quadro com o Título, Objetivo, País, Revista, População e Tipo de Ambiente dos Artigos Selecionados. 
Estudo Título Objetivo País Revista População Tipo de ambiente 

 

Wilson & 

Christensen 

(2012) 

The Relationship 

Between Outdoor 

Recreation and 

Depression Among 

Individuals with 

Disabilities 

Investigar possível 

influência da recreação 

em espaços naturais na 

melhora de sintomas 

depressivos 

EUA 

Journal of 

Leisure 

Research 

Qualquer 

limitação, física 

ou mental, 

temporária ou 

crônica 

Ambientes 

naturais e parques 

urbanos 

 

Shaw et al. 

(2015) 

Exploring nature 

experiences of people 

with visual impairments 

Analisar o efeito de 

ambientes restauradores 

em pessoas cegas, e a 

influência de outros 

sentidos, diferentes da 

visão. 

Inglaterra Psyecology Cegueira 

Lugares com 

muito verde e o 

menor número 

possível de 

construções, como 

o campo ou 

parques públicos 

 

Hussein 

(2017) 

Sensory affordances in 

outdoor play 

environment towards 

well-being of special 

schooled children 

Explorar a influência de 

características 

ambientais que 

promovam a 

estimulação sensorial, 

mobilidade física e 

habilidades sociais em 

crianças com 

necessidades especiais. 

Inglaterra 

Journal of 

Intelligent 

Buildings 

Crianças com 

deficiências 

físicas, ou 

auditivas ou 

visuais 

Jardins sensoriais 

Christie et al. 

(2016) 

Personality Disorder 

and Intellectual 

Disability: The Impacts 

of Horticultural Therapy 

Within a Medium-

Secure Unit 

Explorar a eficácia da 

horticultura para a 

promoção de saúde e 

bem-estar subjetivo 

Inglaterra 

Journal of 

Therapeutic 

Horticulture 

Deficiência 

intelectual com 

diagnóstico de 

transtorno de 

personalidade 

Horta 

Pouya et al. 

(2017) 

The importance of 

school garden for 

students with 

orthopedic disabilities 

Avaliar o uso de 

espaços verdes por 

crianças com 

deficiência física, na 

perspectiva delas, dos 

pais e professores 

Túrquia 

Journal of 

International 

Social Research 

Crianças com 

deficiência 

física 

Jardins escolares 

 

O’Brian 

(2018) 

Engaging with and 

Shaping Nature: A 

Nature-Based 

Intervention for Those 

with Mental Health and 

Behavioural Problems 

at the Westonbirt 

Arboretum in England 

Verificar o efeito de 

visitas e atividades no 

ambiente natural do 

parque interferem no 

envolvimento com a 

natureza e na sensação 

de bem-estar. 

Inglaterra 

Internacional 

Journal of 

Environmental 

Research and 

Public Health 

Autismo, 

Deficiência 

visual 

Floresta 

Stigsdotter et 

al. (2018) 

A nationwide Danish 

survey on the use of 

green spaces by people 

with mobility 

disabilities 

Averiguar a influência 

de ambientes naturais 

na qualidade de vida de 

pessoas com 

deficiência. Dinamarca 

Scandinavian 

Journal of 

Public Health 

Pessoas sem 

limitações e 

pessoas com 

deficiências 

físicas ou 

limitações de 

locomoção, 

temporárias ou 

não 

Praia, mar, lago, 

parque, floresta e 

outros espaços 

naturais abertos 

Larson et al. 

(2018) 

Gray space and green 

space proximity 

associated with higher 

anxiety in youth with 

autism 

Comparar diferenças no 

grau de ansiedade em 

crianças típicas, com 

necessidades especiais 

de saúde e com autismo, 

a partir das diferenças 

de configuração do 

ambiente (verde ou 

pavimentado) 

EUA Health & Place 

 

Autismo 

 

Florestas e locais 

pavimentados 
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Tabela 4. 

Quadro com Referencial Teórico, Procedimento Metodológico, Resultados e Destaques dos Artigos Selecionados.  

Estudo Referencial teórico Procedimento metodológico Resultados Destaques 

 
Wilson & 

Christensen 

(2012) 

Estudos empíricos sobre 

recreação realizada em 
espaços naturais. 

Amostra: 5 mil adultos 
Estudo quantitativo; 

Dados secundários 

Survey 

Melhora dos sintomas associados à 

depressão. 

Sem distinção da atividade 

realizada ou do tempo de 
duração; 

 

Sem contato direto com 
participantes; 

Amostra significativa (n= 5 

mil). 
 

 

Shaw et al. (2015) 

Attention Restoration Theory 

(ART) 
 

Stress Reduction Theory 

(SRT)  
 

Amostra: 6 adultos 
Estudo qualitativo; 

Análise temática 

Entrevistas semiestruturadas 

Efeito restaurador associado à sensação de 

segurança; 

 
Maior percepção de restauração a partir da 

interação sonora.  

Ida aos ambientes 

acompanhados por outras 

pessoas; 
 

Amostra pequena (n=6). 

 

Hussein (2017) 

Affordance theory 
 

Menciona o trabalho Kaplan, 

Kaplan, & Ryan (1998) 

Amostra não informada 
Abordagem Qualitativa 

Trabalho de campo, 

Entrevistas, Observação, 
Mapeamento 

Comportamental 

 

Os lugares mais usados dos jardins foram os 
mais acessíveis e não os mais sensoriais; 

Os elementos táteis trouxeram mais 

estimulação, quando comparados aos outros 
estímulos; 

Os espaços mais sensoriais foram os que 

mais promoveram a mobilidade física e as 
habilidades sociais; 

Foi incluída na análise a perspectiva 

educacional dos tutores. 

Coleta com instrumentos 

variados; 
 

Sem detalhamento quanto 

às especificidades das 
deficiências; 

 

Observação feita apenas 
por um observador. 

Christie et al. 

(2016) 

Apenas cita Attention 
Restoration Theory na 

discussão. 

Amostra: 7 adultos 
Análise qualitativa 

Grupo focal 

 
Percepções de ‘escape’ foram reconhecidas 

nas falas dos participantes 

Aspectos relacionados à aprendizagem de 
habilidades nas tarefas. 

 

 

Coleta dependendo da 

rotatividade dos internos; 
 

Não houve grupo de 

comparação. 
  

Pouya et al. 

(2017) 

Somente menciona Kaplan e 

Kaplan e Ulrich. 

Abordagem multi-métodos  

Apresentação cognitiva em 

vídeo (n=60), Survey com 

pais (n=29) e Entrevistas 
semi-estruturadas com 

crianças (n=29) e professores 

(n=10) 

Preferência dos pais por atividades externas 

em dias de semana (58,9%); 

Alta incidência de queixas por parte dos pais 

com dificuldades de transporte para as 

crianças (38,9%); 
Interesse das crianças por atividades na 

natureza e contato com elementos naturais 

(água, plantas, animais); 
 

 

Dificuldade metodológica: 

tendência da pesquisa no 
uso da apresentação antes 

das entrevistas/ coleta de 

dados; 
 

 

 

O'Brian (2018) 

Green mind theory 

 

Menciona os trabalhos 
Kaplan e Kaplan (2005) e 

Kaplan (1992) na discussão. 

Amostra: 29 Jovens e 24 

Adultos 

Métodos qualitativos mistos: 
oficinas in locu, entrevistas, 

observação participante 

Dificuldades iniciais de interação e melhor 

desempenho motor nas atividades manuais 
dos participantes com autismo; 

Maior estimulação sensorial em participante 

com deficiência visual; 
Interação dos grupos com participantes mais 

jovens tiveram (526 anotações) do que nos 

grupos com participantes mais velhos (453 
anotações); 

Aspectos relacionados à aprendizagem nas 

oficinas. 
 

Não houve grupo controle; 

 
Dificuldade na coleta de 

dados com os participantes 

com autismo; 
 

Poucos achados sobre os 

participantes com 
deficiência. 

Stigsdotter et al. 

(2018) 

Estudos relacionando 
ambientes restauradores, 

humor e restauração da 

atenção. 

Amostra: 10 mil participantes 

Estudo quantitativo 

Survey 
Entrevista estruturada  

Questionário 

Índices de qualidade de vida estão 

associados à proximidade a espaços verdes e 
à maior frequência de visitas a esses espaços; 

As visitas a espaços verdes são menos 

frequentes por pessoas com deficiência; 
Os maiores índices relacionados à qualidade 

de vida estavam presentes em participantes 

que residiam até 300m de distância de 
espaços verdes. 

Dados coletados em 2005; 
 

Amostra significativa 

(n=10 mil). 

Larson et al. 
(2018) 

Attention Restoration Theory 

(ART) 
 

Stress Reduction Theory 
(SRT) 

Amostra: 60 mil 

crianças/jovens 

Estudo quantitativo; 
Dados secundários 

Survey 
Dados de localidade 

geográfica. 

Os participantes sem autismo e com 

cuidados especiais de saúde apresentaram 
menor nível de ansiedade em espaços 

arborizados, quando comparados a espaços 
construídos; 

Não foi identificada diferença no nível de 

ansiedade entre as crianças com autismo, nos 
dois tipos de ambiente. 

Dados coletados em 2006; 

 

Não houve contato direto 
com os participantes; 

 
Amostra significativa 

(n=60mil). 
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Incidência de Pesquisas 

Sobre a existência ou não de pesquisas relacionando ambientes restauradores e pessoas com 

deficiência, obteve-se, como resposta, oito artigos, dentre os quais se observou a regionalização dos estudos, 

prevalecendo publicações na Europa (Christie et al 2016; Hussein, 2017; O’Brien, 2018; Shaw et al, 2015; 

Stigsdotter et al., 2018) e Estados Unidos (Larson et al., 2018; Wilson & Christensen, 2012). 

Identificou-se também que os estudos se direcionaram para investigar o efeito restaurador em 

ambientes considerados verdes, variando entre ambientes naturais e parques (Shaw et al., 2015; Stigsdotter et 

al., 2018; Wilson & Christensen, 2012), floresta (Larson et al., 2018; O’Brien, 2018b; Stigsdotter et al., 2018), 

jardim sensorial (Hussein, 2017), horta (Christie et al., 2016), jardim escolar (Pouya et al., 2017) e praia, mar, 

lago e outros ambientes naturais abertos (Stigsdotter et al., 2018).  

Referenciais Teóricos 

Quanto ao questionamento sobre referenciais teóricos, concluiu-se que houve alternância entre aqueles 

que utilizaram teorias sobre ambientes restauradores já estabelecidas, como Stress Recovery Theory e 

Attention Restoration Theory (Christie et al., 2016; Larson et al., 2018; Shaw et al., 2015), os que fizeram 

referência a outras teorias como Affordance Theory (Hussein, 2017) e Green mind Theory (O’Brien, 2018), e 

os que se basearam em diversos estudos sem fazer referência a uma teoria (Pouya et al., 2017; Stigsdotter et 

al., 2018; Wilson & Christensen, 2012). 

Procedimentos Metodológicos 

Os procedimentos metodológicos também alternaram entre abordagens quantitativas (Larson et al., 

2018; Stigsdotter et al., 2018; Wilson & Christensen, 2012), qualitativas (O’Brien, 2018; Shaw et al., 2015) e 

mistas (Christie et al., 2016; Hussein, 2017; Pouya et al., 2017). Houve predominância da coleta por meio de 

survey. Dentre as metodologias diferenciadas, destacaram-se mapeamento comportamental (Hussein, 2017), 

grupo focal (Christie et al., 2016) e uso de dados geográficos de satélite (Larson et al., 2018). Outro destaque 

é o de que, em alguns estudos, os dados foram oriundos de intervenções com viés terapêutico (Christie et al., 

2016; O’Brien, 2018). Em dois estudos não houve contato direto com os participantes, pois se basearam na 

análise de dados secundários (Larson et al., 2018; Wilson & Christensen, 2012). 
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População dos Estudos 

Entre os estudos, houve participantes com deficiência física (Hussein, 2017; Pouya et al., 2017; 

Stigsdotter et al., 2018; Wilson & Christensen, 2012), visual (Hussein, 2017; O’Brien, 2018; Shaw et al., 

2015), autismo (Larson et al., 2018; O’Brien, 2018), com deficiência intelectual (Christie et al., 2016) e 

auditiva (Hussein, 2017), sendo três deles focados em crianças (Hussein, 2017; Larson et al., 2018; Pouya et 

al., 2017). Na maioria dos estudos, a amostra se restringiu a participantes em situação de deficiência 

permanente (Christie et al., 2016; Hussein, 2017; Larson et al., 2018; Pouya et al., 2017; Shaw et al., 2015). 

Nos outros estudos, incluiu-se também deficiências temporárias (Stigsdotter et al., 2018), sendo que o perfil 

dos participantes variava entre pessoas com deficiência e limitações temporárias ou permanentes de ordens 

diversas (O’Brien, 2018; Wilson & Christensen, 2012) e, em um dos casos, incluía pessoas com transtornos 

mentais, permanentes ou não, e dependentes de álcool e outras drogas (O’Brien, 2018).  

Principais Achados 

Considerando as particularidades de cada estudo, constatou-se resultados de melhora da capacidade de 

atenção, satisfação pessoal, redução de estresse, controle da pressão arterial, melhora de sintomas de 

ansiedade e depressão, entre outros (Wilson & Christensen, 2012), ou de confirmação do efeito restaurador 

nas publicações (Christie et al., 2016; Larson et al., 2018; Shaw et al., 2015; Stigsdotter et al., 2018), com 

exceção dos participantes com autismo em um dos estudos (Larson et al., 2018). Outro ponto de destaque 

entre os resultados foi a tendência das pesquisas com foco na saúde (Christie et al., 2016; Larson et al., 2018; 

O’Brien, 2018; Shaw et al., 2015; Stigsdotter et al., 2018; Wilson & Christensen, 2012). 

Fortes evidências relacionam os efeitos positivos dos ambientes naturais a maior proximidade deles e 

ao maior número de visitas, entretanto, verificou-se menor frequência a esses espaços por pessoas com 

deficiência. A falta de acessibilidade desses locais ou dos meios de deslocamento foi apontada como possível 

explicação (Stigsdotter et al., 2018). Outros dois estudos aprofundaram aspectos da influência da 

acessibilidade física e de locomoção na dinâmica social dos participantes (Hussein, 2017; Pouya et al., 2017; 

Stigsdotter et al., 2018), como a maior utilização/interação, nos jardins sensoriais, dos espaços mais 
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acessíveis, mais do que nos espaços com maior disponibilidade de estímulos sensoriais, só que não acessíveis. 

(Hussein, 2017).  

A forma sensorial de interação no ambiente foi tópico de discussão em dois estudos, um apontando a 

influência da audição (Shaw et al., 2015) e o outro apresentando evidências em relação ao tato (Hussein, 

2017). No primeiro estudo, feito com participantes cegos, foi identificada maior percepção do efeito 

restaurador pela interação com o ambiente através da audição, se comparados ao tato e olfato, e a necessidade 

de sensação de segurança para obtenção do efeito restaurador. Além disso, experimentar o ambiente 

acompanhado por pessoas videntes enriqueceria a vivência dos participantes com o acréscimo de detalhes do 

layout do ambiente (Shaw et al., 2015). No segundo estudo, com crianças que tinham diferentes tipos de 

deficiência, o sentido tátil foi apontado como sensorialmente mais estimulante e significativo. Porém, não 

houve referências a diferenças nos resultados de acordo com o tipo da deficiência (Hussein, 2017). 

Discussão 

A necessidade de pesquisas investigando ambientes restauradores e pessoas com deficiência já tinha 

sido apontada, tanto pela escassez de periódicos sobre o contato com a natureza por parte de grupos 

específicos e/ou minoritários, como o de pessoas com deficiência, quanto pela falta de pesquisas em países em 

desenvolvimento (Alves & Betrabet-Gulwadi, 2008; Kabisch et al., 2015), mantendo consideração escassa do 

tema da deficiência no meio acadêmico (Oliver, 1990). Vale salientar que a inclusão de teses e dissertações 

em futuras revisões pode proporcionar a identificação de outras evidências sobre o tema, não contempladas no 

presente estudo.  

Foi percebido também que, mesmo com a ampliação dos descritores na segunda busca, obteve-se 

menos resultados. Esse fato pode ser atribuído pelos algoritmos de busca do Scholar Google alcançarem 

qualquer parte do texto, enquanto as bases de dados direcionam a busca para o título, resumo e palavras-

chave. Outra possibilidade é a falta de padronização na escrita dos resumos dos artigos, como acontece com 

alguns campos da ciência (Koller et al., 2014), dificultando o processo de busca em revisões da literatura.  
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Durante o processo de seleção, percebeu-se que, nos artigos de língua inglesa, o termo “disabilities” é 

usado tanto para se referir a deficiências físicas, visuais, entre outras, de caráter permanente, como também é 

utilizado para se remeter a limitações psiquiátricas ou outras incapacidades temporárias e de ordem 

fisiológica. Esse fato justificou o considerável número de artigos que apareceram num primeiro momento e 

que, no decorrer da análise, foram eliminados pela não adequação ao público escolhido para o presente 

estudo. Essa variação aponta para formas diferentes de entender a deficiência, as quais podem estar ligadas a 

aspectos culturais, e à necessidade de um estudo conceitual sobre os termos relacionados às condições de 

deficiência em diferentes países. 

Os achados destacaram a variedade de referenciais teóricos, o que sugere iniciativas de estudar o tema 

por outras perspectivas ou o pouco conhecimento das teorias sobre ambientes restauradores já estabelecidas. 

Apesar de os estudos focarem em diferentes deficiências, utilizaram como método, principalmente, survey ou 

estudo de caso com a aplicação de entrevista, sugerindo um ponto inicial da investigação do efeito restaurador 

em pessoas com deficiência, ao explorar, por meio de correlações, possíveis relações entre as variáveis alvo. 

Esse argumento é reforçado por não se ter identificado nenhum estudo com abordagem experimental. 

Fatores como a necessidade de segurança, a variedade de estímulos sensoriais, a proximidade da 

residência a locais verdes e a frequência de visitas a esses locais foram associados à percepção do efeito 

restaurador dos ambientes naturais, apontando para a importância da análise de todas essas variáveis no 

desenvolvimento de estudos visando o bem-estar de grupos específicos. 

Apesar dos resultados positivos dos estudos revisados, houve uma lacuna quanto à relação do efeito 

restaurador e as especificidades de cada deficiência, à consideração de outros sentidos que não a visão e à 

identificação de medidas que possam mensurar a restauração para os não videntes, pois a tendência entre os 

estudos foi apontar a experiência sensorial da visão como balizador da experiência de restauração.  

Outro aspecto que precisa ser abordado futuramente corresponde à influência dos aspectos 

sociodemográficos e de acessibilidade visto que, em alguns estudos, foi citada a dificuldade de locomoção e a 

necessidade da presença de outras pessoas quando a limitação ou deficiência impedia ou dificultava o acesso 

aos ambientes verdes.  
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Conclui-se da carência de publicações envolvendo o estudo de ambientes restauradores e pessoas com 

deficiência, mostrando a necessidade de se desenvolver pesquisas nessa área, tratando sobre o efeito 

restaurador para os diversos tipos de deficiência, variando as abordagens metodológicas de investigação e 

examinando aspectos da restauração que possam ser aplicados não só em grupos específicos, mas possam ser 

estendidos ao bem-estar da população em geral.  
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